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RESUMO

O cérebro e suas funções geram enorme curiosidade popular. Cada 
vez mais a sociedade tem buscado informações a respeito do sistema 
nervoso, tentando entender como este governa o nosso comporta-
mento. A demanda crescente e necessidade de que a ciência de qua-
lidade alcance a comunidade fizeram com que surgisse o Núcleo de 
Pesquisa, Ensino, Divulgação e Extensão em Neurociências (NuPE-
DEN ), oficialmente em 2016. O núcleo reúne uma série de ações vol-
tadas às neurociências e áreas correlatas, (des)envolvendo a pesquisa 
científica, o ensino, a divulgação da ciência e a extensão universitá-
ria, a partir de diferentes estratégias que incluem, ainda, a inovação 
em pesquisa. O crescimento do núcleo fez com que, em 2018, ele 
se tornasse um programa de extensão, reunindo parceiros e grupos 
de pesquisa interinstitucionais. O NuPEDEN é vinculado ao Depar-
tamento de Neurobiologia do Instituto de Biologia da UFF e ao Pro-
grama de Pós-Graduação em Neurociências da mesma universidade, 
e tem como parceiros o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 
em Neuroimunomodulação (INCT-NIM/CNPq), a Rede de Neuroin-
flamação do Rio de Janeiro (RENEURIN/FAPERJ), ambos em parceria 
com a Fundação Oswaldo Cruz/RJ, o Núcleo de Divulgação Científica 
e Ensino de Neurociências (NuDCEN/UFRJ), ligas acadêmicas da UFF 
e, mais recentemente, o Instituto Ciência Hoje, ampliando o seu raio 
de ação. Nosso principal objetivo é viabilizar o aprendizado e reflexão 
sobre as neurociências considerando atividades habituais e rotineiras 
onde ela se encaixa nas nossas vidas, preconizando sempre uma lin-
guagem científica acessível para a construção do diálogo permanente 
e interação com a sociedade.

Palavras-chave: neurociências, educação, sociedade, mídias, desen-

volvimento social.
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A curiosidade é uma condição essencial para 

os seres humanos. Ela nos permite transpor 

barreiras, incluindo os nossos próprios limi-

tes, em busca de um objetivo, que pode ser 

desde o entendimento de como algo funcio-

na até ser aquilo que nos move a desenvolver 

algo novo. Podemos relacionar a curiosidade 

diretamente com a motivação que cada um 

de nós tem para o aprendizado. No entanto, 

é nítido e cientificamente comprovado que, 

quanto mais interativa e lúdica uma expe-

riência for, maior a chance de ser aprendida, 

podendo assim ser evocada sob a forma de 

memória (Sprawls, P., 2008). 

Aprender, num primeiro momento das nos-

sas vidas, resume-se à motivação intrínseca 

que envolve tão somente a curiosidade, sem 

a necessidade de se obter recompensas, e o 

brincar (Oudeyer, P.-Y., Gottlieb, J. & Lopes, 

M., 2016;  Gruber, M.J. & Ranganath, C., 

2019). Sim, as crianças gostam de brincar, 

e elas precisam brincar para que o sistema 

nervoso seja desafiado a se organizar e reor-

ganizar a partir das experiências vividas pela 

criança. Interessante é pensar que nenhum 

de nós nasce falando ou andando, mas bem 

pouco tempo depois de nascer já manifesta-

mos uma forma de responder aos estímulos 

que chegam até nós. Respondemos sorrindo, 
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“O MEU, O SEU, O NOSSO CÉREBRO: a curiosidade engajando o aprendizado”
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movendo os membros rapidamente, direcio-

nando a cabeça para onde vem o som que 

nos estimula, produzindo sons na nossa ten-

tativa rudimentar de comunicação, e brinca-

mos. Brincar é uma necessidade vital para o 

ser humano em desenvolvimento, parafra-

seando Frost no seu artigo que podemos não 

compreender, mas quando brincamos com 

uma criança, quando falamos com ela, a pe-

gamos nos braços, para nós estamos apenas 

brincando, mas para elas estamos estimulan-

do o seu desenvolvimento neuropsicomotor 

(Frost, Joe L., 1998). Brincando elas apren-

dem, e é por isso que brincar é prazeroso.

E o brincar no desenvolvimento infantil en-

volve a criação de estratégias pelo nosso cé-

rebro, para que os desafios provenientes do 

ambiente possam ser decodificados e respon-

didos, resultando na modificação do nosso 

comportamento frente aos mais variados es-

tímulos. Desafiar o sistema nervoso signifi-

ca colocá-lo à prova, todos os dias desde que 

nascemos, para que ele responda aos diferen-

tes estímulos sensoriais que chegam até nós: 

auditivos, visuais, táteis, gustativos e olfati-

vos, por exemplo. E assim o nosso sistema 

nervoso vai sendo reorganizado após o nasci-

mento, para que possa funcionar de maneira 

apropriada durante toda a nossa vida. Desta 

forma, vamos construindo a nossa identida-

de, seguindo as bases biológicas da plastici-

dade neural (Tovar-Moll, F & Lent, R, 2016).

Entendendo a importância da interação, do 

aprendizado lúdico, criativo e não engessa-

do, para se “qualificar” e não se “quantificar” 

o aprendizado, surgiu o NuPEDEN, em no-

vembro de 2016. O núcleo teve origem na 

demanda social identificada referente à ne-

cessidade de se oportunizar o aprendizado de 

maneira mais interativa e criativa, onde “o 

meu, o seu e o nosso cérebro” pudessem criar 

conexões, a partir da análise crítica sobre um 

problema de difícil entendimento: as neuro-

ciências. E a inspiração foi buscada no dia a 

dia, na brincadeira de criança, na curiosida-

de inata do ser humano para a resolução de 

questões simples, relacionando com exem-

plos rotineiros que a neurociência está em 

tudo e em todo lugar. A motivação intrínseca 

é buscada no desenvolvimento de todas as 

atividades, ou seja, valorizando o aprendiza-

do onde não necessariamente há uma con-

sequência, uma recompensa, mas a busca da 

“ação” por diversão. Assim, crianças, adoles-

centes e adultos são “desafiados” de diferen-

tes maneiras a interagirem conosco, através 

de materiais desenvolvidos para oficinas, em 

cursos presenciais, em palestras interativas 

e outras ações que colocam o participante 

como agente da ação, e não como um mero 

espectador. Entender o cotidiano, como a 

forma pela qual o cérebro associa diferentes 

sentidos na evocação da memória por uma 

criança pequena ou mesmo por um adulto, 

é fascinante; e para isso a abordagem deve 

focar na linguagem popular, sem que se per-

ca a “ciência” do fato. Ou seja, é importante 

que o participante compreenda que a ciência 

explica o fenômeno e que este é passado pela 

equipe de forma natural, como fazê-lo enten-

der a maneira pela qual se dá a transmissão 

sináptica através da analogia com brincadei-

ras de criança, tais como o telefone sem fio.

O crescimento do NuPEDEN levou à sua 

transformação de projeto a programa de ex-

tensão em 2018, já que passou a desenvolver 

e abrigar uma série de projetos, que vão des-

de eventos realizados em ambientes formais 

ou não formais de ensino até a produção de 
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material, seja ele voltado a atividades presen-

ciais ou não. O núcleo é estratificado para 

funcionar de maneira organizada; contudo, 

é absolutamente conectado a todas as suas 

subdivisões, de modo que aja como o cére-

bro: de maneira associativa e integrada (Fi-

gura 1). Assim, o NuPEDEN é constituído por 

diversos ramos, que incluem: divisão para 

atividades presenciais de ensino e extensão, 

produção de materiais, formação de recursos 

humanos, inovação cientifica e desenvolvi-

mento de jogos, tecnologia da informação 

e pesquisa, dentre outros. Além disso, uma 

nova frente de trabalho foi elaborada, fazen-

do uso de um canal de neurociências volta-

do exclusivamente à educação, no YouTu-

Figura 1. Organização 
administrativa e estratificada 
do NuPEDEN, que valoriza 
o intercâmbio funcional de 
atividades entre os dife-
rentes setores. Todos com 
objetivo final de popularizar 
a ciência. RH: Recursos Hu-
manos; OBNG: Olimpíada 
Brasileira de Neurociências 
para Graduandos.

Fonte: Arquivo da 
coordenação.

be. Esta medida busca valorizar a relação da 

neurociência com o ambiente escolar além 

de oportunizar aos professores da educação 

básica, principalmente, a atualização de con-

teúdos dessa ciência que podem e devem ser 

aplicados na escola, visando à melhoria e 

aperfeiçoamento da sua prática profissional, 

valorizando assim não apenas os alunos, mas 

também o corpo docente, levando em consi-

deração suas necessidades.

A captação de recursos humanos, alunos de 

graduação e pós-graduação de áreas distintas, 

é fundamental e proporcional ao crescimen-

to das atividades ofertadas à comunidade, 

fazendo com que o pilar ensino-pesquisa-ex-
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tensão seja fortalecido, buscando sobretudo a 

multidisciplinariedade.  Além disso, o núcleo 

agrega recém-doutores que compreendem a 

real necessidade de uma ciência engajada no 

atendimento à demanda social, que ocupam 

posições de subcoordenação (atualmente 

são cinco) dentro do núcleo, ficando a car-

go dos mesmos o planejamento e execução 

de atividades junto à coordenação geral. A 

parceria com as escolas da educação básica 

é um outro pilar de sustentação do núcleo, 

onde buscamos criar e manter os vínculos, e 

este tem sido um dos principais objetivos da 

coordenação. Para tanto, promovemos ati-

vidades onde a “neurociência vai à escola”, 

assim como atividades onde o corpo escolar, 

discentes e docentes, possam visitar a uni-

versidade e participar de uma gama de ati-

vidades propostas, provocando a curiosidade 

e despertando o desejo de fazer parte daqui-

lo que, por direito, também lhes pertence: o 

espaço universitário e o conhecimento que 

é produzido nele, e que deve ser (com)parti-

lhado com a sociedade.

A parceria escola-NuPEDEN fez com que vol-

tássemos o nosso olhar para questões de im-

portância social, tais como o uso de drogas, 

lícitas ou não, por crianças e adolescentes 

em idade escolar, abrindo então mais uma 

janela de oportunidades para o aprendizado 

baseado na experiência, na auto-motivação 

em prol de uma educação sobre essa temática 

considerada ainda um tabu pela sociedade. 

Neste sentido, procuramos atender à deman-

da investindo em inovação em pesquisa, en-

volvendo o desenvolvimento de uma tecno-

logia social que tende a resolver um problema 

social, que é o abuso de drogas pela popula-

ção jovem. Segundo o relatório da Unesco 

de 2017 sobre drogas de abuso e seu impacto 

na sociedade, é fundamental que haja políti-

cas públicas que intervenham na escola com 

base em ações de prevenção (Unesco, 2017). 

O abuso de drogas tanto em países em desen-

volvimento quanto em países desenvolvidos 

impacta fortemente a educação, na medida 

em que reduz o desempenho escolar, aumen-

ta a taxa de evasão e faz com que uma grande 

parcela dos estudantes não complete os estu-

dos e até mesmo não chegue a cursar o nível 

superior, contribuindo para um impacto ne-

gativo sobre o desenvolvimento social.

O principal desafio foi inovar dentro dessa 

temática para despertar a atenção da socie-

dade, já que a meta era sensibilizar alunos 

e professores para a discussão sobre drogas 

de abuso e outros assuntos relacionados ao 

cérebro, criando espaços de debate e refle-

xão crítica sobre o assunto e sua abordagem, 

aliando-se ao objetivo de repensar as práti-

cas político-pedagógicas. Consideramos na 

geração deste produto a recomendação da 

Unesco no cumprimento de ações de preven-

ção, de que a abordagem nas escolas sobre 

o tema, como citado anteriormente, aplique 

“métodos de ensino interativo realizados por 

educadores” (Unesco, 2017).

O desenvolvimento de jogos que ressaltem 

o caráter colaborativo é de fundamental im-

portância, pois estes promovem a coopera-

ção entre os participantes, a construção co-

laborativa do conteúdo e a disputa saudável, 

além de atuarem na melhoria da autoestima 

do indivíduo. Optamos pela gamificação do 

aprendizado como ferramenta para estimular 

o conhecimento, a educação e/ou a conscien-

tização dos participantes. E assim nasceu o 

“PANE - Encontre a Saída”, um jogo que tra-

balha a temática de drogas de abuso de forma 
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colaborativa (Chagas, LS et al, 2020) (Figura 

2). O produto pretende promover maior efi-

cácia na aprendizagem, na maximização dos 

recursos institucionais e em um ambiente de 

aprendizagem mais flexível, entendendo que 

o aprendizado não serve a todos igualmente, 

que não existe um único modelo onde to-

dos se encaixem; por isso a necessidade de 

expandir os mecanismos de exposição. Dessa 

forma, entendemos que o aluno/professor e/

ou público em geral devem compartilhar a 

responsabilidade sobre o seu próprio apren-

dizado. Sendo assim, a gamificação do con-

teúdo em neurociências possui potencial de 

despertar a atenção dos jovens, e esperamos 

que haja impacto na melhoria da educação 

através da redução da evasão escolar, con-

Figura 2. Artigo publicado 
sobre o desenvolvimento 
do jogo “PANE - Encontre a 
Saída”, em 2020.

Fonte: Journal of Biological 
Education, DOI:10.1080/002
19266.2020.1757489

sequentemente aumentando a força de tra-

balho social. Existe ainda um potencial no 

sentido de efeitos colaterais, para contribuir 

com a redução de custos no reestabelecimen-

to da saúde do cidadão, em processos de rea-

bilitação da adição e melhoria da segurança 

pública. Este projeto recebeu dois prêmios no 

ano de 2019, incluindo a segunda colocação 

no IX Seminário de Iniciação à Inovação da 

UFF  na categoria Ciências Biológicas/Saúde 

e a primeira colocação no Prêmio UFF de Ex-

celência em Inovação, na categoria Inovação 

para o Desenvolvimento Social, consolidan-

do a nossa expectativa no reconhecimento 

de que o produto apresenta grande potencial 

para contribuir diretamente com o desenvol-

vimento social.

Como continuidade a este e outros projetos 

desenvolvidos no NuPEDEN, buscamos dar 

visibilidade para temas relacionados às neu-

rociências na esfera digital. Assim, foi pro-

duzido conteúdo em diferentes plataformas 

para que pudéssemos manter a relação com 

o público que já conhece o nosso trabalho e 

também expandir a nossa abrangência. Hoje, 

as mídias sociais do programa veiculam ca-

torze colunas de divulgação da ciência, cada 

uma dedicada a uma área das neurociências 

(Figura 3). Em março de 2020 inauguramos o 

canal do YouTube (Figura 4), e pouco depois o 

Instagram em inglês, @nupeden.en, além do 

Twitter; o primeiro pensando em uma cone-

xão com a escola, produzindo vídeos curtos, 

animados e com o conteúdo que é demanda-

do pelas escolas. O segundo, com o objetivo 

de internacionalização do programa.

O crescimento do grupo e das suas áreas de 

atuação proporciona a produção de novos 
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Figura 3. 
A) Página no Instagram e 
B) Canal de Neurociências e 
Educação no YouTube.

Fontes: 
A) Instagram @nupeden_uff; 
B) YouTube/NuPEDEN UFF

A.

B.

materiais, publicação em revistas indexadas, 
formação de recursos humanos de qualida-
de e comprometidos com a educação, dentre 
outros resultados. Hoje contamos com mais 
de 200 textos publicados no formato de co-
lunas no Instagram (versando em 14 temas 
distintos), pouco mais de 20 vídeos no nosso 
canal do YouTube (divididos em 4 formatos 
ou quadros diferentes), artigos científicos e 
já temos uma mestranda sob orientação. Já 
passaram pelo núcleo, ao longo dos últimos 
quatro anos, mais de cem alunos voluntários, 
e também alunos vinculados em orientação 

de atividades de extensão e inovação em pes-
quisa. Além disso, temos colaboradores em 
outros polos da UFF, como no de Rio das Os-
tras, além de outras universidades, como a 
UERJ; e até de outros estados da federação, 
como no Espírito Santo. 	

Em parceria com o Núcleo de Divulgação 
Científica e Ensino de Neurociências (Nu-
DCEN) da UFRJ, criamos e coordenamos a 
Olímpiada Brasileira de Neurociências para 
Graduandos (OBNG), que em 2020 com-
pletou a sua terceira edição e contou com o 
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apoio da Sociedade Brasileira de Neurociên-
cias e do Comportamento (SBNeC), além 
dos cursos de férias (verão e inverno) em 
neurociências, ofertados a alunos do ensino 
médio, professores da educação básica e os 
futuros professores, alunos de licenciaturas, 
promovendo a discussão de diferentes temas 
englobados pelas neurociências em um cur-
so gratuito e acessível a todos. Em parceria 
com o pesquisador da Fiocruz Claudio Tadeu 
Daniel Ribeiro, criamos, no ano de 2019, o 
projeto Academia na Escola, que visa a trans-
formar, através da parceria com a escola, o 
ambiente escolar em um espaço acadêmico. 
Para que isso fosse possível, a Liga Acadêmi-
ca de Fisiologia Humana (LiAFH/UFF), re-
presentada pelas pesquisadoras/docentes da 
UFF Aline Rabelo e Natália Galito, passou a 
dividir conosco a coordenação deste projeto 
na cidade de Niterói. Outros parceiros agre-
garam valor aos projetos, como a Liga Aca-
dêmica Multiprofissional de Saúde Mental e 
Psiquiatria (LiPsi/UFF), o Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia em Neuroimunomo-
dulação (INCT-NIM/CNPq), a Rede de Neu-
roinflamação do Rio de Janeiro (RENEURIN/
FAPERJ), os dois últimos em parceria com a 
Fundação Oswaldo Cruz/RJ e, mais recente-
mente, o Instituto Ciência Hoje, através do 
qual passamos, desde outubro de 2020, a ter 
uma coluna fixa na revista Ciência Hoje das 
Crianças, comprovando a necessidade de le-
var as crianças a brincarem, imaginarem e, 
assim, tornarmos a ciência parte da vida de-
las, trazendo temáticas analisadas nos aspec-
tos do cotidiano.

Teremos ainda um longo percurso, nos adap-
tando a novas tecnologias e à geração de novos 
produtos. Porém, mantemos sempre a visão 
de construção/fortalecimento de parcerias, 
em caráter permanente, de forma a atender a 
comunidade, vinculando sempre a universi-

dade ao cotidiano desta. Para nós, é de máxi-
ma importância que a sociedade compreenda 
a importância da universidade e de centros de 
pesquisa parceiros nesse processo de constru-
ção dela própria; e como nós, pesquisadores, 
professores e alunos das instituições públicas 
estamos atentos às suas necessidades, desen-
volvendo inovação, pesquisa, ensino, divul-
gando e praticando a extensão universitária, 
com base na ciência para atender a uma de-
manda que, para nós, enquanto pesquisado-
res, professores e cidadãos, consideramos tão 
importante: o desenvolvimento social.


